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Introdução: A obesidade infantil é considerada um dos principais desafios de saúde pública mundial, associada ao aumento precoce de doenças crônicas não transmissíveis. A primeira infância é um período decisivo para o desenvolvimento de hábitos alimentares que influenciam diretamente o estado nutricional ao longo da vida. O papel materno, frequentemente central no cuidado infantil, exerce forte influência sobre as práticas alimentares da criança e está associado ao risco de desenvolvimento de obesidade. Estudos apontam que atitudes maternas como monitoramento, restrição de alimentos não saudáveis e incentivo ao consumo de frutas e vegetais estão relacionadas a menores índices de sobrepeso infantil. Por outro lado, práticas como uso de recompensas, pressão para comer e permissividade alimentar contribuem para padrões alimentares desregulados e maior risco de obesidade. Objetivo: Analisar a influência materna na formação de hábitos alimentares durante a primeira infância, considerando sua relação com a obesidade infantil. Material e Métodos:  Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de caráter exploratório-descritivo. Foram selecionados artigos publicados entre 2003 e 2024 nas bases PubMed, SciELO e LILACS. Utilizaram-se os descritores “mãe”, “hábitos alimentares”, “obesidade infantil” e “práticas parentais”. Foram incluídos estudos originais e de revisão que abordassem a relação entre práticas maternas, hábitos alimentares e obesidade infantil, sendo excluídos trabalhos duplicados, não disponíveis na íntegra ou que não apresentassem pertinência ao tema. Resultados e discussão: Os estudos analisados evidenciam que o comportamento materno exerce influência direta na construção dos hábitos alimentares infantis. Mães que demonstram preocupação com o peso dos filhos tendem a adotar práticas restritivas e de monitoramento, as quais podem reduzir o consumo de alimentos ultraprocessados, mas, quando aplicadas de forma excessiva, estão associadas a maior risco de relação negativa com o alimento e episódios de compulsão. Em contrapartida, estilos parentais autoritativos, caracterizados por limites claros aliados ao suporte afetivo, mostram-se protetores, favorecendo maior consumo de frutas, verduras e práticas alimentares equilibradas. Já os estilos permissivos ou negligentes se relacionam ao aumento da ingestão de alimentos industrializados e ao menor controle de qualidade da dieta. Além disso, observou-se correlação entre o estado nutricional materno e infantil, indicando que mães com sobrepeso ou obesidade tendem a transmitir padrões alimentares inadequados. O conhecimento nutricional materno também se destaca como fator protetor, uma vez que mães mais informadas oferecem refeições mais balanceadas e diversificadas. Conclusão: O papel materno é determinante na formação dos hábitos alimentares e na prevenção da obesidade infantil. A adoção de práticas educativas, suporte emocional e limites claros favorece escolhas alimentares saudáveis e contribui para a redução do risco de excesso de peso. Assim, políticas públicas voltadas para a saúde da criança devem priorizar estratégias de educação nutricional direcionadas às mães e cuidadoras, assegurando ambientes alimentares mais saudáveis desde a primeira infância.
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